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Núcleo de Estágio de Educação Física da FADEUP 
	Plano de Aula

	Professor: André Costa
Ano: 8º
Turma: E
	Data: 29-09-2011

Aula nº 6
	Local: Pavilhão

Nº de alunos: 24 
	Hora: 09:10h

Duração: 45’
	Unidade Didática: Andebol (2 de 10)

Função Didática: Introdução/Exercitação
	Material: Bolas de Andebol, Sinalizadores, Balizas

	Objetivos da Aula

	Cultura Desportiva: - Utilizar a terminologia correta inerente ao andebol;

Habilidades Motoras: - Desenvolver o passe (de ombro e picado), o drible e o remate (em apoio e em suspensão);
	Fisiologia e Condição Física: - Desenvolver a capacidade condicional (resistência) dos alunos; 

Conceitos Psicossociais: - Fomentar a autonomia responsabilizando os alunos pelas suas ações;
                                          - Promover a assiduidade, pontualidade e o trabalho de grupo;

	Parte
	[image: ]
	Objetivos Específicos
	Organização Didático-Metodológica
	Esquema
	Critérios de Êxito

	Inicial
	5’
	- Ativação Geral;

- Promover o espírito de entreajuda;

- Promover a socialização;
	- Jogo dos números: Os alunos deslocam-se livremente pelo espaço disponível numa corrida lenta. Quando o professor disser um número os alunos devem juntar-se rapidamente de acordo com esse número. O(s) aluno(s) que não conseguirem arranjar grupo realizaram um “castigo” sugerido pelo professor; 
	
	- Reagir rapidamente a voz do professor;

- Não estar parado;

- Decidir rapidamente o grupo a integrar;

- Cooperar com os colegas;

	Fundamental
	10’
	- Desenvolver e aprimorar o passe de ombro;

- Desenvolver e aprimorar o passe picado;

- Desenvolver e aprimorar o drible de progressão;
	- Em grupos de 4 elementos, dois num sinalizador, dois no sinalizador em frente. Os alunos devem realizar as seguintes habilidades deslocando-se em passo de corrida para o final da fila oposta:
· Passe de Ombro;
· Passe Picado;
· Driblar até meio e realizar um dos passes anteriores (sinalizadores mais afastados);
	
	Passe de Ombro:
- Receber a bola com as duas mãos;
- Cotovelo acima do ombro;
- Bola acima da cabeça;
- Pé contrário à mão que realiza o passe está mais avançado;

Passe Picado:
- Não bater com a bola nem com muita força nem muito suave;
- Calcular bem a trajetória da bola;
- Fazer ressaltar a bola no solo próximo do aluno que recebe;
- Pé contrário à mão que realiza o passe está mais avançado;

Drible:
- Não olhar para a bola;
- Braço executante ligeiramente fletido;
- Não segurar a bola;

	
	15’
	- Desenvolver e aprimorar o passe de ombro;

- Desenvolver e aprimorar o passe picado;

- Desenvolver e aprimorar a técnica de remate;
	- Em grupos de 3 elementos. A bola sai do elemento que está no meio. Este realiza passe para o colega da direita que retribui. De seguida o passe é realizado para o colega da esquerda que retribui e assim sucessivamente. Perto da área o aluno que estiver em melhor posição deve rematar em apoio ou em suspensão após realizar os 3 passos com a bola na mão. Os alunos devem alterar a sua posição no grupo após cada execução.
	
	Realizar o passe de acordo com os critérios do exercício anterior;

Remate:
- Impulsionar o corpo e o braço que controla a bola na vertical;
- Braço e antebraço fazem um ângulo reto;

	Final
	5’
	- Esclarecer possíveis dúvidas dos alunos;
	- Breve conversa com os alunos no sentido de esclarecer algumas dúvidas que possam ter surgido durante a aula;
	
	- Alunos sentados e em silêncio;

- Falar na sua vez;






Reflexão da aula nº 6

	No dia 29 de Setembro de 2011 teve lugar a aula nº 6 do 8º E da Escola EB 2/3 de Rio Tinto. Nesta aula resolvi proceder à introdução e exercitação do passe de ombro, passe picado, drible de progressão e remate em apoio e em suspensão da modalidade de Andebol.
	A aula teve o seu início à hora prevista, sem que acontecessem os atrasos que se verificaram na semana passada devido à aula de Geografia.
	O exercício inicial cumpriu com todos os seus objetivos, ativação geral, promoção do espírito de entreajuda e promoção da socialização. Mas sendo esta a Unidade Didática de Andebol, faz sentido que aproveite o exercício de aquecimento de uma forma direcionada para a modalidade (como por exemplo trabalhar o passe, ou o drible). Isto vai permitir reduzir o tempo em exercícios mais analíticos não chegando ao ponto de se tornarem monótonos para os alunos. Assim sendo, esta é uma opção a que vou recorrer nas próximas aulas.
	O primeiro exercício da parte fundamental da aula revelou algumas debilidades dos alunos tanto ao nível do passe de ombro e picado como do drible. No que toca ao passe de ombro os alunos mostraram muita tendência em juntar o cotovelo ao tronco, o que lhes impedia de elevar o cotovelo acima do ombro. O mesmo se passou no passe picado, onde apesar de não se elevar o cotovelo acima do ombro para executar o passe, acabou por afetar a força e a direção aplicada no mesmo. No que ao drible diz respeito, muitos alunos ainda olham para a bola enquanto driblam e têm o braço executante algo rígido, o que faz com que não consigam, por vezes, controlar a força aplicada na bola e consequentemente realizem um drible deficiente. Torna-se portanto essencial continuar a trabalhar e corrigir as deficiências nestas habilidades motoras que tão cruciais são para o desenvolvimento e para a fluidez do jogo. 
	Já para o segundo exercício, devido ao facto de ter todo o pavilhão livre para a minha turma, podia optar entre duas opções. Ou dividia a turma a meio e trabalhavam uma metade para uma baliza e outra metade para a outra baliza, ou então todos os alunos exercitavam para a mesma baliza e aproveitava todo o comprimento do campo. Apesar de com a primeira opção eu conseguir com que os alunos tivessem um tempo de empenhamento motor superior, decidi optar pela segunda devido ao facto de, assim, ter um maior controlo sobre todos os alunos. Esta acabou por ser, na minha opinião, a melhor opção nesta altura do ano onde ainda procura ganhar o controlo da turma. Numa fase mais posterior deste ano letivo, e dependendo das condições situacionais, poderei optar pela primeira opção que vai ao encontro de um dos objetivos da Educação Física, fazer com que os alunos tenham um empenhamento motor elevado.
	Algo que houve em comum com estes dois exercícios foi o facto de eu explicar e exemplificar o exercício, reforçar os critérios de êxito e durante a realização do mesmo eu ia corrigindo individualmente os alunos. Mas assim a mensagem não chega a todos, pelo que é importante que nas próximas aulas reforce continuamente os critérios de êxito, primeiro de uma forma mais geral à turma e depois mais individualizado a cada aluno.
	Em relação à conversa final com os alunos, vou seguir um conselho da Professora Cooperante, que passa por levar o carrinho das bolas comigo de modo a que os alunos arrumem imediatamente as bolas e seja menos um elemento de distração. 
	André Filipe Alves Costa
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